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O movimento e as características da migração mudaram dramaticamente no mundo 

contemporâneo. Especialmente nas áreas urbanas, interagimos no dia a dia com pessoas de 

todos os lugares e com origens impensáveis. O “outro” já não pode ser definido 

confortavelmente ou simplesmente – como parecia ser possível numa linguística forjada no 

século XX – a partir de características sociais, culturais, étnicas, políticas, linguísticas, por 

exemplo. Seguindo esse movimento, o crescimento das relações entre a China e o Brasil no 

campo econômico tem promovido um aumento significativo das interações sinobrasileiras em 

contextos não-institucionais e institucionais. Nesse processo, uma onda de chineses que estão 

chegando ao Brasil também está trazendo consigo um grupo especial de imigrantes, seus filhos, 

que passaram a constituir o cenário humano de São Paulo, no Brasil. No entanto, o modo como 

essas crianças e adolescentes interagem com o Brasil e, particularmente, como eles se engajam 

no dia a dia da cidade ainda precisa ser mais conhecido. Em nossa fala, vamos partilhar algumas 

experiências discursivo-identitárias desses jovens que, como veremos, indicam demandas 

urgentes em ações políticas, sociais, culturais, educacionais e linguísticas. 

 
 


